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EMENTA: 
Discussão dos conceitos relacionados à competitividade e sua relação com as estruturas de governança e formas 
de organização e a integração vertical e horizontal, fundamentada nos pressupostos da Nova Economia 
Institucional e teorias relacionadas. 
 
 
 
CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO: 
1. Seminários: 30% 
2. Position paper, envolvendo assuntos tratados nos seminários: 30% 
3. Prova final: 50% (serão escolhidas 3 questões de dez previamente apresentadas para realização individual, 
sem consulta). 
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
1 Limites para as organizações 
1.1 Fronteiras horizontais e verticais 
1.2 Posicionamento estratégico: análise pela teoria da organização Industrial 
 
2 Papel das instituições na estrutura das organizações e em sua dinâmica operacional e competitiva 
 
3 Estruturas de governança e organizações 
3.1 Direitos de propriedade e organização horizontal e vertical 
3.2 Contratos e estruturas 
3.3 Integração vertical e as teorias: ECT, ECM e RBV 
 
4 Arranjos complexos e formas de organização 
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